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THE GUARDIAN JOURNEY 
From first calling to long‑term guardianship 

Caring for land beyond ownership, held through learning, collective 
responsibility, and continuity 

The Guardian Journey is a clear, paced pathway for people who feel called to care for land over 
the long term. 

It begins with conversation and learning, and may, when readiness aligns, lead to formal 
guardianship responsibility held collectively and safeguarded by Fundação Terra Agora. 

Anyone may begin individually. 

A Guardian Entity forms later, only when maturity, training, and shared responsibility are in 
place. 

 

1. What the Guardian Journey Is 
Responsibility grown into, not a title claimed 

Becoming a Guardian is not about ownership, speed, or control. 

It is a structured journey into responsibility shaped by time, learning, and relationship with land 
and people. 

The Journey exists to protect land by slowing decisions, ensuring readiness, and making sure 
no one carries guardianship alone. 

 

 

05.4.2 ) Resources | Recursos Fundação Terra Agora                                                                               1 



 

 

2. Step One — Initial Connection 
A conversation, not a commitment 

The Journey begins with dialogue. 

Together, we explore: 

●​ What is calling you toward guardianship 
●​ Your relationship to land, care, and responsibility 
●​ Whether this pathway feels right — for you and for the places involved 

There are no contracts at this stage. Only listening, orientation, and mutual clarity. 

 

3. Step Two — Learning as an Individual 
You can begin alone, with or without land 

Anyone may start the Guardian Journey individually. 

Through learning, reflection, and practice, participants build the ecological understanding, social 
maturity, and long‑term perspective required for guardianship. 

Forming a Guardian Entity comes later — when commitment deepens and shared responsibility 
becomes possible around a specific land or landscape. 

Learning is supported through the Foundation’s Regenerative Pathway and community of 
practice. 
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4. Step Three — Forming a Guardian Entity (optional or 
continue individually) 
Guardianship is held collectively 

Before entering any formal Guardianship Agreement with the Foundation for the care of a land 
in the possession of the Foundation, a Guardian Entity must form. 

A Guardian Entity: 

●​ Consists of a minimum of three people 
●​ Brings complementary skills and shared governance 
●​ Is capable of holding responsibility across decades 
●​ Is a legal entity 

Collective structure ensures resilience beyond any one individual life or circumstance. 

 

5. Step Four — Training and Certification 
Capability before authority 

Individuals and members of a Guardian Entity complete training and demonstrate readiness 
through the Foundation’s learning pathways. 

Training integrates: 

●​ Ecological care and systems thinking 
●​ Governance and collective decision‑making 
●​ Conflict navigation and relational maturity 
●​ Regenerative livelihoods and long‑term planning 

Certification signals demonstrated readiness — not speed or participation alone. 
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6. Step Five — The Seven‑Generation Vision (for 
Guardian Entities only) 
Orienting care beyond contracts and lifetimes 

Each Guardian Entity develops a seven‑generation vision for the property they will care for that 
guides care across ecological, social, and economic horizons. 

This vision applies regardless of legal form — whether guardians hold: 

●​ Long‑term use rights 
●​ Tenancy agreements 
●​ Loan‑for‑use arrangements 

The vision ensures continuity of purpose even as people, roles, or legal instruments change. 

 

7. Step Six — Guardianship Agreement 
(When and if readiness aligns) 

Not every journey leads to a formal agreement — by design 

Some people who train with the Foundation never enter a Guardianship Agreement. 

They carry guardianship skills into their own land, organisations, or communities. 

When a Guardian Entity is ready, a formal Guardianship Agreement may be signed — granting 
long‑term use or stewardship rights over a specific land or property while always prioritising care 
over ownership. 
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8. Step Seven — Stewardship, Monitoring, and Continuity 
Guardianship is a living practice 

Guardians steward land day‑to‑day through regenerative activities and viable livelihoods. 

The Foundation: 

●​ Monitors agreed ecological, social, and economic commitments 
●​ Supports learning and adaptation over time 
●​ Intervenes if commitments are not met 

Guardians may change. 

The land’s protection and purpose do not. 

 

A Invitation 

Care beyond ownership begins with a first step 

You can begin simply — with curiosity, conversation, and learning. 

Whether you are sensing a calling, seeking training, or preparing to form a Guardian Entity, the 
Guardian Journey offers a held and responsible way to care for land beyond your own lifetime. 

Our Guardian Form - link ⇒ www.fta.org/forms/guardian ?! 

Talk to Us - link 

Our guardian pathway - link - the pathway 
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O PERCURSO DO GUARDIÃO 
Do primeiro chamamento ao Modelo de Guardião de longo prazo 

Cuidar da terra para além da propriedade — sustentado por aprendizagem, 
responsabilidade coletiva e continuidade 

O Percurso do Guardião é um caminho claro e com ritmo, para pessoas que sentem o 
chamamento para cuidar da terra no longo prazo. 

Começa com conversa e aprendizagem e pode, quando existe maturidade e alinhamento, 
conduzir a responsabilidades formais de modelo de Guardião, assumidas coletivamente e 
salvaguardadas pela Fundação Terra Agora. 

Qualquer pessoa pode começar individualmente. 

Uma Entidade Guardiã forma-se mais tarde, apenas quando existem maturidade, formação e 
responsabilidade partilhada. 

 

1. O que é o Percurso do Guardião 
Responsabilidade em que se cresce e não um título que se reclama 

Tornar-se Guardião não é sobre propriedade, rapidez ou controlo. 

É um percurso estruturado de entrada em responsabilidade, moldado pelo tempo, 
aprendizagem e relação com a terra e com as pessoas. 

Este percurso existe para proteger a terra, desacelerando decisões, assegurando prontidão e 
garantindo que ninguém sustenta a custódia sozinho. 
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2. Passo Um — Primeira ligação 
Uma primeira conversa, para o caminho do compromisso 

O percurso começa com diálogo. 

Em conjunto, exploramos: 

●​ O que o/a chama para o Modelo de Guardião 
●​ A sua relação com terra, cuidado e responsabilidade 
●​ Se este caminho faz sentido para si e para os lugares envolvidos 

Nesta fase não há contratos. Há escuta, orientação e clareza mútua. 

 

3. Passo Dois — Aprendizagem enquanto indivíduo 
Pode começar sozinho/a, com ou sem terra 

Qualquer pessoa pode iniciar o Percurso do Guardião a título individual. 

Através de aprendizagem, reflexão e prática, participantes desenvolvem compreensão 
ecológica, maturidade social e perspectiva de longo prazo — necessárias para a tutela. 

A formação de uma Entidade Guardiã acontece mais tarde, quando o compromisso se 
aprofunda e a responsabilidade partilhada se torna possível em torno de uma terra ou 
paisagem específica. 

A aprendizagem é apoiada através da Academia da Fundação Terra Agora e de uma 
comunidade de prática. 
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4. Passo Três — Formar uma Entidade Guardiã (opcional 
ou continuar individualmente) 
A cutódia é assumida coletivamente 

Antes de qualquer Acordo Formal de Custódia com a Fundação Terra Agora para cuidar de 
terra sob responsabilidade da fundação, deve formar-se uma Entidade Guardiã. 

Uma Entidade Guardiã: 

●​ Integra um mínimo de três pessoas 
●​ Reúne competências complementares e governação partilhada 
●​ É capaz de sustentar responsabilidades ao longo de décadas 
●​ Constitui uma entidade legal 

A estrutura coletiva assegura resiliência para além da vida ou circunstâncias de qualquer 
indivíduo. 

 

5. Passo Quatro — Formação e certificação 
Capacidade antes de responsabilidade 

Indivíduos e membros de uma Entidade Guardiã completam formação e demonstram prontidão 
através dos percursos de aprendizagem da Fundação Terra Agora. 

A formação integra: 

●​ Cuidado ecológico e pensamento sistémico 
●​ Governação e decisão coletiva 
●​ Navegação de conflito e maturidade relacional 
●​ Meios de vida regenerativos e planeamento de longo prazo 

A certificação sinaliza prontidão demonstrada, não rapidez, nem mera participação. 
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6. Passo Cinco — A visão de sete gerações (apenas para 
Entidades Guardiãs) 
Orientar o cuidado para além de contratos e de vidas 

Cada Entidade Guardiã desenvolve uma visão de sete gerações para a propriedade/paisagem 
que irá cuidar, guiando o cuidado em horizontes ecológicos, sociais e económicos. 

Esta visão aplica-se independentemente da forma legal — quer os Guardiões assumam: 

●​ Direitos de uso de longo prazo 
●​ Contratos de arrendamento 
●​ Acordos de comodato 

A visão assegura continuidade de propósito, mesmo quando pessoas, papéis ou instrumentos 
legais mudam. 

 

7. Passo Seis — Acordo de Custódia 
(Quando e se existir alinhamento de prontidão) 

Nem todos os percursos conduzem a um acordo formal. 

Algumas pessoas que se formam com a Fundação Terra Agora podem nunca entrar num 
Acordo Formal de Custódia. 

Levam competências de tutela para a sua própria terra, organizações ou comunidades. 

Quando uma Entidade Guardiã está pronta, pode ser assinado um Acordo Formal de Custódia 
atribuindo direitos de uso e/ou administração responsável de longo prazo sobre uma 
terra/propriedade específica, sempre priorizando o cuidado acima de propriedade. 
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8. Passo Sete — Administração responsável, 
monitorização e continuidade 
A custódia é uma prática viva 

Guardiões asseguram o cuidado quotidiano da terra através de atividades regenerativas e 
meios de vida viáveis. 

A Fundação Terra Agora: 

●​ Monitoriza compromissos ecológicos, sociais e económicos acordados 
●​ Apoia aprendizagem e adaptação ao longo do tempo 
●​ Intervém quando compromissos não são cumpridos 

Os Guardiões podem mudar. 

A proteção e o propósito da terra, não. 

 

Convite 

Cuidar para além da propriedade começa com um primeiro passo 

Pode começar de forma simples, com curiosidade, conversa e aprendizagem. 

Quer esteja a sentir o chamamento, a procurar formação ou a preparar-se para formar uma 
Entidade Guardiã, o Percurso do Guardião oferece uma forma sustentada e responsável de 
cuidar da terra para além da sua própria vida. 

Formulário para Guardiões — link ⇒ www.fta.org/forms/guardian 

Falar connosco — link ⇒ /overlap/talk-to-us 
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